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Quanto às relações entre a cultura protestante e o "espírito do capitalismo", pode-se dizer, de 

maneira esquemática, que estão relacionadas principalmente com a doutrina da 

predestinação e da comprovação — entendidas aqui, respectivamente, como a idéia de que 

Deus decretou o destino dos homens desde a criação e a idéia de que certos sinais da vida 

cotidiana podem indicar quais são os eleitos por Deus e quais os danados. Conquanto, para 

os católicos, há certos elementos atenuantes que permitem ao crente cometer certos deslizes, 

para os protestantes, sobretudo os calvinistas, a exigência de uma comprovação de que se é 

eleito impõe vastas restrições à liberdade do fiel, de modo a levar a uma total racionalização 

da vida. Essa racionalização, entendida como uma "ascese intramundana" — isto é, uma 

visão de mundo que propõe a iluminação através da santificação de cada ato particular do 

cotidiano —, abre um campo para o enaltecimento do trabalho, visto como a marca da 

santificação. É essa característica que permite a articulação entre a ética protestante, por um 

lado, e o espírito do capitalismo, por outro. 

Weber também é conhecido pelo seu estudo da burocratização da sociedade. No seu 

trabalho, Weber delineia a famosa descrição da burocratização como uma mudança da 

organização baseada em valores e acção (a chamada autoridade tradicional) para uma 

organização orientada para os objectivos e acção (chamada legal-racional). O resultado, 

segundo Weber, é uma "noite polar de frio glacial" na qual a crescente burocratização da 

vida humana a coloca numa gaiola de metal de regras e de controle racional. Seus estudos 

sobre a burocracia da sociedade tiveram grande importância no estudo da Teoria da 

Burocracia, dentro do campo de estudo da administração de empresas 

 “De fato, o summum bonum dessa ética, o ganhar mais e mais dinheiro, combinado com o 

afastamento estrito de todo prazer espontâneo de viver é, acima de tudo, completamente 

isento de qualquer mistura eudemonista, para não dizer hedonista; é pensado tão puramente 

como um fim em si mesmo, que do ponto de vista da felicidade ou da utilidade para o 

indivíduo parece algo transcendental e completamente irracional . O homem é dominado 

pela geração de dinheiro, pela aquisição como propósito final da vida. A aquisição 

econômica não mais está subordinada ao homem como um meio para a satisfação de suas 

necessidades materiais. Essa inversão daquilo que chamamos de relação natural, tão 

irracional de um ponto de vista ingênuo, é evidentemente um princípio guia do capitalismo, 

tanto quanto soa estranha para todas as pessoas que não estão sob a influência capitalista.” 

“Na verdade, essa idéia tão peculiar do dever do indivíduo em relação à carreira, que 

nos é familiar atualmente, mas na realidade tão pouco óbvia, é o que há de mais 

característico na ética social da cultura capitalista e, em certo sentido constitui sua base 

fundamental. É uma obrigação que se supõe que o indivíduo sinta, e desato sente, em relação 

ao conteúdo de sua atividade profissional, não importa qual seja, particularmente se ela se 

manifesta como uma utilização de suas capacidades pessoais ou apenas de suas posses 

materiais (capital).” (Ética Protestante e o espírito do Capitalismo, Max Weber) 
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